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Caro(a) discente,

Este material didático refere-se à disciplina de Compreensão e 
Expressão Oral em de Língua Inglesa I do Curso de Letras Inglês em 
EaD da UFS. O material será compelido em 10 (dez) unidades que 
contemplam teorias, explicações, atividades e sugestões de pesquisa. 

O objetivo principal deste material é o de disponibilizar aos 
discentes conhecimentos necessários que viabilizem a construção 
de sentidos na produção oral na Língua Inglesa.

Neste material de enfoque na Produção Oral, veremos a 
importante relação exercida pelas habilidades de ouvir e falar. A 
relação íntima que envolve ambas, a forma de interação entre elas 
dependerá do tipo de interação oral ocorrida.

Língua Estrangeira possuem um “maior ” valor.  Entretanto, é 
necessário que o aprendiz não fi que limitado ao uso deste material.  
Façam uso de outras fontes de estudos: sites, podcasts, mp3, músicas, 
entre outros. 

Além destes recursos o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
onde serão postadas atividades adicionais para o enriquecimento de seu 
conhecimento, é de extrema importância para o seu desenvolvimento. 

Sua participação é fundamental para que os objetivos desta 
disciplina sejam alcançados. Você deve participar, fazer suas atividades 
continuamente, esclarecer dúvidas com seu (sua) tutor (a), manter 
contato virtual com os responsáveis por esta disciplina, de modo que 
consiga alcançar excelência nos estudos. 

Espero que façam bom uso de tudo. Aproveitem!

Izabel Silva Souza D’Ambrosio

APRESENTAÇÃO

(Fonte: http://discussions4learning.com).





Aula1

Izabel Silva Souza D’Ambrosio

INITIAL CONSIDERATIONS

META
Apresentar as noções básicas que envolvem a Compreensão e

 Expressão Oral em Língua Inglesa

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

perceber os aspectos que envolvem a produção de Compreensão Oral

PRÉ – REQUISITOS
O aluno deve ter conhecimento prévio das habilidades de speaking e listening e 

estar ciente das noções de fonética
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INTRODUÇÃO

Esta aula tem o intuito de trazer algumas informações sobre como 
funciona o trabalho na Produção Oral. As habilidades de speaking e listening
estão intrinsicamente ligadas neste trabalho e conhecer um pouco sobre 
ambas é bastante profícuo.

A presença da Língua Inglesa na comunicação é muito forte e se tornou 
um diferencial para o nosso desenvolvimento pessoal e profi ssional. Para um 
non-native speaker dominar esta Língua é fundamental e saber se comunicar 
através dela também.

Então vamos lá!!

(Fonte: https://atencionatupsique.fi les.wordpress.com).

Caros alunos, na disciplina de Fonética e Fonologia, vocês estudaram 
as particularidades da pronúncia com o estudo dos elementos segmentais e 
suprassegmentais. Agora este conhecimento adquirido será muito importante 
para que reconheçam na comunicação oral estes aspectos. Contudo, a 
comunicação vai além dos aspectos fonológicos, existem vários elementos que 
englobam e enriquecem uma boa conversação, tais como os aspectos culturais, 
o conhecimento de mundo do aluno, a presença das tecnologias e outros. 

As novas tecnologias, com a presença da internet, vêm contribuindo para 
a educação, para o processo de comunicação, aprendizagem, interação etc. 
trazendo muitas mudanças tal como a formação de profi ssionais através da EaD. 

   Outro elemento importante na comunicação são os aspectos culturais. 
As questões culturais vêm sendo destacadas nas discussões atuais sobre 
o ensino de Língua Estrangeira (LE), neste caso a Língua Inglesa (LI), 
considerando-se que o idioma está inserido em diversas práticas discursivas 
presentes nas diversas etapas do processo de ensino-aprendizagem onde 
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o ensino da Língua Inglesa não está mais somente vinculado a questões 
Linguísticas. É importante para o aluno estar ciente dos aspectos culturais 
da Língua que estuda para que possa manter uma comunicação autêntica. 
Com a quebra das barreiras geográfi cas o conhecimento passou a ser global 
e não local, pensamento este asseverado por Hall (2006) que contempla 
a ideia que após o pós-moderno global, com a hegemonização cultural as 
identidades culturais estão se fragmentando e havendo uma ampliação da 
equalização cultural.

A Língua Inglesa está presente em todos os lugares. Acerca de 380 
milhões de pessoas fazem o uso do inglês como primeira língua e, talvez, 
o equivalente a 2/3 desse número de pessoas usa o inglês como segunda 
língua. Um bilhão de pessoas está aprendendo o idioma, cerca de 1/3 da 
população mundial está, de certa maneira, exposta a ele e, por volta de 2050, 
como se espera, metade dos habitantes da Terra será mais ou menos profi -
ciente em Língua Inglesa. O inglês é a língua da globalização – dos negócios 
internacionais, política e diplomacia. O inglês é a língua dos computadores. 
[...] nos idos 1300, na Inglaterra, era falada apenas por pessoas pertencentes 
a camadas de menor prestígio social (low people), conforme colocado por 
Robert Gloucesterput, representa um tempo que já não existe. O inglês é 
hoje a língua global. (The Economist, 20 de Dezembro, 2001, p.39)                                                        

OBSERVE BELOW SOME CULTURAL ASPECTS
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A Comunicação em sua signifi cação mais simples consiste na presença 
do emissor e do receptor que através de uma mensagem manterão um 
contato.

Defi nição de Comunicação:
1.Ato ou efeito de comunicar-se. 2. Processo de emissão, transmissão e 
recepção de mensagens por meio de métodos e/ou sistemas convenciona-
dos. 3. A mensagem recebida por esses meios. 4. A capacidade de trocar ou 
discutir ideias, de dialogar, com vista ao bom entendimento entre pessoas. 
(Mini Aurélio: o minidicionário da língua portuguesa, 2000).

(Fonte: https://sebodomessias.com.br)
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A comunicação tem por objetivo a transmissão de mensagens. Não 
nos comunicamos unicamente através da fala: o silêncio, olhares, gestos, 
expressões faciais, vestimentas, nossa postura, etc. são comportamentos 
que comunicam. Um bombeiro não precisa dizer que é bombeiro, pois suas 
vestes falam por si. A comunicação ocorre nas situações em que há intenção 
de comunicar e produzir uma reação ou efeito sobre o outro.

ELEMENTOS DA COMUNICAÇÃO

Um texto é uma forma de comunicação que coloca em relação um 
emissor (que fala ou escreve) e um receptor (ouvinte ou leitor). Observe 
os elementos do processo de comunicação e em que consistem:

Emissor (Speaker): Toma a iniciativa de enviar a mensagem. Pode ser 
individual ou coletivo. 

Receptor (Listener): Recebe a mensagem e pode tornar-se em seguida 
também um emissor: (resposta). Pode ser individual ou coletivo. Ouvinte 
ou leitor.

(Fonte: http://www.mimicmethod.com).

Tendo visto os elementos básicos na comunicação, vamos agora tratar 
da comunicação oral na Língua Inglesa que possui suas particularidades 
assim como a Língua Materna.

De acordo com Oliveira (2015, p.76) a Compreensão Oral é a habilidade 
que apresenta mais difi culdade para os aprendizes brasileiros. Os fatores 
decorrentes desta difi culdade são diversos, tais como a pouca exposição 
a Língua Estrangeira, ao não domínio do vocabulário, a fonética, as 
estruturas sintáticas, difi culdades com a compreensão auditiva, determinadas 
características do inglês falado e outras. Para a minimização destas 
difi culdades é importante ter conhecimento, refl etir sobre estes aspectos 
para fazer bom uso das técnicas de aprendizado.

A Compreensão Oral, segundo Thompson & Rubin (2011, p.81), 
proporciona ao aluno a oportunidade de receber modelos de pronúncia, uso 
correto da língua, vocabulário em contexto, etc. Escutar implica em receber 
moldes de linguagem em seu uso real e prático, o que permite associar palavras 
isoladas a determinado conceito. Um dos elementos mais importantes na 
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produção oral é a escuta. Ser um bom ouvinte, estar atento e compreender o 
que está sendo dito é vital para se manter uma comunicação autêntica.

Quando nascemos a primeira habilidade que exercemos é a da audição 
para que depois expressemos a voz através da fala. Para ter sucesso no 
aprendizado de um segundo idioma é importante aprender a escutar com 
efi ciência para poder participar da conversação em outra língua. Tendo por 
base a opinião de Holden (2001),

ouvir e falar estão intimamente relacionados. Como esta interconexão 
acontece vai depender do tipo de interação oral (...) e podemos estar 
mais interessados naquilo que queremos dizer do que em ouvir com 
atenção, mas estas duas habilidades normalmente têm, de uma forma 
geral, importância equivalente. 

Asseverado por Rivers (1981 apud Murcia, 2001) ouvimos duas vezes 
mais do que falamos, quatro vezes mais do que lemos e cinco vezes mais 
do que escrevemos. Sendo assim a habilidade de listening (ouvir) não pode 
estar desvinculada da habilidade de falar.

COMO APRIMORAR O LISTENING?

(Fonte:http://www.digitalsparkmarketing.com).

Desenvolver a habilidade auditiva em uma Língua Estrangeira é um 
trabalho e desafi o contínuo para tornar-se fl uente. As difi culdades na 
escuta são muito comuns. O uso de estratégias e técnicas auxiliam neste 
desenvolvimento assim como o papel do professor e o empenho do aluno 
são muito importantes. A habilidade de ouvir é receptiva, ou seja, não existe 
produção por parte do ouvinte no momento de assimilação da mesma.

Como nós ouvimos? Ouvimos de uma maneira geral ou nos atentamos 
aos detalhes? As perguntas acima nos levam ao uso de dois procedimentos em 
inglês chamados de Listening for gist e a segunda de Listening for detail. Listening 
for gist, signifi ca ater-se a informação de uma maneira geral, ao todo. Por outro 
lado, o Listening for detail refere-se aos detalhes, a parte específi ca da informação.

De acordo com objetivo do professor, as técnicas serão trabalhadas com 
suas respectivas atividades. Para facilitar o aprendizado da língua estrangeira 
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existem ferramentas muito importantes, tais como o prévio conhecimento do 
assunto, o vocabulário, o formato do assunto que ajudam na compreensão. 
Segundo Brown (2006), na decodifi cação da mensagem a habilidade de 
audição está dividida em duas categorias: Top down que se refere ao prévio 
conhecimento a ser utilizado na hora do listening, a interpretação do texto, a 
ideia geral e ao Bottom up, que se refere aos detalhes, marcadores discursivos, 
palavras, entonação, sons que fi cam arquivados em nossas memórias e nos 
ajudam a identifi car a informação quando ela surge. Scrivener (2005) enfatiza 
dizendo que quando ouvimos provavelmente adotamos uma variação de 
combinações das estratégias de Top-down e Bottom-up de forma que trabalhar 
com ambas é útil para os aprendizes.

COMO FALAR BEM UM OUTRO IDIOMA? 

- Ter um bom vocabulário;
- Conhecer a estrutura da Língua Estrangeira;
- Articular o som da Língua.

Existem vários fatores didáticos-pedagógicos que interferem na 
questão de aprendizagem, do desenvolvimento da fala dos alunos no ensino 
de Línguas Estrangeiras. É importante destacar alguns destes aspectos 
abordados por Brown (2001), contudo serão destacados três destes fatores: 

Accuracy and Fluency: Ambas são igualmente importantes para o 
desenvolvimento da fala. Aprender a usar a Língua de maneira adequada e 
precisa para se comunicar é vital para os aprendizes. Ser accurate (ser claro, 
articulado gramaticalmente e foneticamente) e ser fl uent (ser natural, fl uido 
na transmissão da mensagem).

Affect Factors: Talvez uma das mais difíceis para os aprendizes da Língua 
Estrangeira seja a barreira emocional. A ansiedade, o medo de errar ou de 
dizer algo que seja incompreendido muitas vezes se mostram relutantes ao 
se exporem na produção oral.

(Fonte:http://stmedia.startribune.com).
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Estas foram algumas considerações inicias referentes a Compreensão 
e Expressão Oral. 

As situações que serão expostas na apostila e no ambiente AVA têm 
o objetivo de ajudar na construção da comunicação e produção da fala.

Ao fazer esta disciplina a distância é muito importante não somente 
estudar o material impresso, mas estar situado e atuante nas atividades 
online, encontradas no AVA. 

Atrelar a produção ao listening é muito importante para a evolução do 
discente.

Então, vamos lá!!!!

CONCLUSÃO

Em conclusão, para a produção da comunicação oral é necessário o 
trabalho das habilidades de speaking e listening e um conjunto de fatores, 
sócio-culturais, linguísticos, conhecimento de mundo, etc. Sendo assim, 
sua participação é muito importante. Estar atualizado com as atividades 
postadas no AVA e estar respondendo as atividades aqui propostas ajudarão 
no crescimento de seu conhecimento e consolidação do assunto.

RESUMO

Para resumir a aula, aprender uma LE é um desafi o, pois a segurança 
que existe na língua materna não existe, contudo, como já mencionado 
anteriormente, desafi os foram feitos para serem vencidos. Para um aluno 
não nativo que estuda uma língua estrangeira, o constante exercíciofaz parte 
do progresso para o desenvolvimento das habilidades linguísticas.

Sendo assim, mãos à obra!

AUTOAVALIAÇÃO

1. Estou ciente das primeiras informações quanto a aprendizagem da 
Compreensão Oral?
2. Sei como fazer para desenvolver as habilidades de speaking e listening?
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PRÓXIMA AULA 

Para a próxima aula estudaremos Greetings & Meeting People / 
Farewells and Special Expressions.
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